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RESUMO
A Bacia Hidrográfica do Rio Pirapama-PE (BHRP-PE) sofreu o desmatamento de sua 
cobertura vegetal original de Mata Atlântica para dá lugar ao monocultivo da cana-de-
açúcar na segunda metade do século XVI. Posteriormente, já no século XX, o seu uso foi 
diversificado com a implantação de assentamentos promovidos pelo INCRA na BHRP, 
com a construção do porto de SUAPE, fora do perímetro da BHRP, mas que refletiu na 
expansão da urbanização nos municípios que compõe a área de estudo. A construção 
dos reservatórios Sicupema, Gurjaú e Pirapama, responsáveis pelo abastecimento de 
mais de 1/3 da população da Região Metropolitana do Recife-RMR, pressupõe manejo 
que respeite as limitações das áreas contribuintes dos respectivos reservatórios. Além 
disso, as mudanças de uso da terra não foram embasadas em estudos que explicassem 
a suscetibilidade natural dos solos aos processos erosivos. Desse modo, a determinação 
da erodibilidade dos solos levou em consideração os dados analíticos de 31 perfis de 
solos. Os parâmetros considerados foram: granulometria, estrutura, permeabilidade, 
teor de matéria orgânica do solo e diâmetro médio ponderado das partículas do solo. Os 
resultados demonstraram uma variabilidade de erodibilidade em função da diversidade 
de classes de solos. Nos Latossolos Amarelos, a erodibilidade foi caracterizada como 
muito baixa com valores 0,01< t.ha.h/ha.MJ-¹.mm-¹ numa área de 16,06 km² (2,66%). 
Para os Argissolos Amarelos que ocupam 448,06 km² (77,17%), a erodibilidade foi 
diversificada em função dos solos desta classe serem heterogêneos em relação aos 
Latossolos. Dentre eles, ocorrem Argissolos Amarelos classificadas como muita alta 
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erodibilidade (K>0,04 t.ha.h/ha.MJ-¹.mm-¹) que ocupa 30,12 km² (4,98%); outros 
foram diferenciados com erodibilidade moderada (0,02 > K<0,03 t.ha.h/ha.MJ-¹.mm-¹) 
distribuídos em 57,73 km² (9,56%). Por outro lado, ocorrem ambientes com Argissolos 
Amarelos que foram considerados com muito baixa erodibilidade (0,01 < t.ha.h/ha.MJ-¹.
mm-¹). Os Argissolos Vermelhos ocupam 22,07km² (6,65%) e sua erodibilidade foi de 
0,022 t.ha.h/ha.MJ-¹.mm-¹, classificada como moderada. Os Argissolos Vermelho-
Amarelos ocupam 203,69 km² (33,72%) e estão distribuídos em cinco ambientes 
distintos. Neste sentido, os Argissolos Vermelho–Amarelos em relevo suave ondulado, 
forte ondulado, forte ondulado com bolders e forte ondulado com caráter coeso 
possuem erodibilidade muito baixa (0,01 < t.ha.h/ha.MJ-¹.mm-¹). Em contrapartida, os 
Argissolos Vermelho-Amarelos em relevo ondulado têm erodibilidade moderada (0,020 
t.ha.h/ha.MJ-¹.mm-¹). A erodibilidade dos Cambissolos apresentou valor de 0,028 
t.ha.h/ha.MJ-¹.mm-¹, classificada como moderada. Os Espodossolos ocupam 4,09 km² 
(0,67%) da BHRP e apresentaram valores de erodibilidade inferior a 0,01 t.ha.h/ha.MJ-¹. 
Os Gleissolos ocupam 48,07 km² (7,96%) e possuem erodibilidade variando entre 0,008 
e 0,049 t.ha.h/ha.MJ-¹. Enquanto os Nitossolos ocupam uma área de 4,45 km² (0,74%) 
da área total e possuem erodibilidade com valores inferiores a 0,01 t.ha.h/ha.MJ-¹. Os 
valores de erodibilidade dos solos classificados como muito baixo pode ser explicado 
pela adição de vinhaça no monocultivo. Essa prática de correção do solo aumenta os 
teores de matéria orgânica e melhora a porosidade do solo. Uma outra questão a ser 
observada na classificação da erodibilidade é o papel da cobertura vegetal na proteção 
dos solos. Pois, os solos que tiveram baixa erodibilidade apresentam comportamento 
erosivo diferente quando removido a cobertura vegetal.

INTRODUÇÃO
A Bacia Hidrográfica do rio Pirapama-PE (BHRP-PE) sofreu o desmatamento de 

sua cobertura vegetal original de Mata Atlântica para dar lugar ao monocultivo da 

cana-de-açúcar na a partir da segunda metade do século XVI. Posteriormente, já no 

século XX, o seu uso foi diversificado com a implantação de assentamentos promovidos 

pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária – INCRA e com a influência 

da construção do porto de SUAPE, fora do perímetro da BHRP, mas que refletiu na 

expansão da urbanização nos municípios que compõe a área de estudo. A construção   

dos   reservatórios   Sicupema,   Gurjaú   e   Pirapama,   responsáveis   pelo abastecimento 

de mais de 1/3 da população da Região Metropolitana do Recife -RMR, pressupõe manejo 

que respeite as limitações das áreas contribuintes dos respectivos reservatórios. Além 

disso, as mudanças de uso da terra não foram embasadas em estudos que explicassem a 

suscetibilidade natural dos solos aos processos erosivos. 

A erodibilidade do solo representa a suscetibilidade natural do solo aos processos 

erosivos. Portanto, é um parâmetro que está diretamente associado à classe de solo 

(Wischmeier; Smith, 1978; Araújo et al., 2011; Brady; Weil, 2013; Silva, 2016; Shi et al., 

2021). Sendo assim, identificar a erodibilidade do solo para ambientes rurais implica 
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detectar os condicionantes naturais da maior suscetibilidade erosiva e pode subsidiar 

medidas que reduzam o impacto do uso intensivo da terra (Bertoni; Lombardi Neto, 

1990; François, et al., 2024).

A espacialização do fator erodibilidade é feita considerando diferentes recortes. 

Alguns autores consideram a bacia hidrográfica (Duarte et al., 2020; Lense et al., 2021; 

Miguel et al., 2021; Wang; Zang, 2021; Zanchin et al., 2021; Zhu et al., 2021;  Oliveira et al.,  

2022; Silva et al., 2022; Sooryamol et al.,  2022;  Barbosa et al., 2024; Oliveira et al., 2024), 

outros usam a divisão territorial municipal (Brito et al., 2020; Melo et al., 2021; Hassane et 

al., 2023; François, et al., 2024; Silva et al., 2024), estadual (Mannigel et al., 2002; Castro 

et al., 2011; Rosa et al., 2022; Back, 2023; Francisco et al., 2023), país (Godoi et al., 2021) 

ou comparam solos característicos de países distintos (Denardin, 1990; Panagos et al., 

2014; Gupta et al., 2024). Existem pesquisadores que  consideram os padrões de  relevo 

para  espacializar a erodibilidade de acordo com a posição do solo na paisagem (Thomaz; 

Fidalski, 2020; Wang et al.,  2021; Santos; Silva Filho, 2023), ou até mesmo aqueles que 

trabalham na perspectiva da parcela (Wischmeier; Smith, 1978; Bertol et al., 2007; Silva et 

al., 2009; Souza, 2023) para encontrar valor padrão para cada classe de solo.

Independente da escala espacial adotada, o ideal é calcular a erodibilidade 

para cada classe de solo. No entanto, nem sempre é possível, em função da falta de 

levantamento pedológico em escala de detalhe. Por ser dependente da classe de solo, a 

erodibilidade influencia a infiltração, a desagregação das partículas pela ação da chuva e 

no transporte através do escoamento superficial. Consequentemente, tem atuação direta 

nos processos erosivos.  Dentre os fatores com maiores influências na erodibilidade 

destacam-se a textura e o clima (Santos; Silva Filho, 2023). 

A textura do solo refere-se ao tamanho e a proporção das partículas (silte, areia e 

argila) que compõem a parte sólida do solo. Essas frações sólidas estão organizadas entre 

si através de forças coesivas. Desse modo, quanto maior for essa resistência menor tende 

a ser a erodibilidade (Brady; Weil, 2013). Por outro lado, a ação do clima, notadamente 

a precipitação, atua para reduzir a força cisalhante das partículas do solo (Wischmeier, 

1976, 1978). Nessa perspectiva, solos com arranjos texturais distintos, submetidos as 

mesmas condições climáticas, respondem diferentemente a erodibilidade. Por isso, é 

necessário avaliar a erodibilidade dos solos (Wang et al., 2021).

Existem várias metodologias para predizer a erodibilidade dos solos ou 

suscetibilidade erosiva (Wischmeier, 1976, 1978; Williams et al., 1990;  Zhu et al., 2021; 

Wang et al., 2021). Neste sentido, a erodibilidade pode ser determinada em campo, 

através de métodos diretos, que utilizem chuva natural ou artificial para identificar a 
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quantidade de material erodido e transportado (por evento chuvoso) para cada classe 

de solo (Bertoni; Lombardi Neto, 1999; Oliveira et al., 2024). 

Uma outra possibilidade de determinar a erodibilidade é através de métodos 

indiretos com a utilização de equações matemáticas. Nesta perspectiva, Wischmeier e 

Smith (1978) destacaram que a utilização da análise de regressão linear simples, entre 

as variáveis chuva natural e chuva simulada, pode contribuir para esse entendimento. 

Esse procedimento é utilizado com o intuito de mensurar o impacto da gota da chuva 

no processo erosivo (Xu et al., 2021). Outros pesquisadores, a exemplo de Duarte et al. 

(2020), destacam equações que usam os atributos do solo para predizer a erodibilidade. 

Enquanto Eduardo et al. (2013) defendem a utilização do nomograma de Wischmeier 

e Smith (1978). Neste último caso usa-se a combinação da textura, estrutura e 

permeabilidade com a porcentagem da matéria orgânica do solo.

Para Manningel et al. (2002), o método indireto que utiliza dados granulométricos 

para determinar a erodibilidade (k), por meio da equação K= (%areia + %silte)/

(%argila)/100, é um método que pode ser aplicado para solos com textura intermediária. 

No entanto, para solos com textura extremamente argilosa e arenosa, os autores 

reconhecem que o método não é tão eficiente. Onde os valores reduzidos do fator K, para 

os solos argilosos, são ocasionados pela estrutura coesa que oferece maior resistência à 

erosão. Por outro lado, solos arenosos permitem uma melhor infiltração, o que também 

reduz o potencial erosivo (Almeida et al., 2018).

Um outro modelo para determinação da erodibilidade por meio do método 

indireto é o nomograma de Wischmeier et al. (1971). Esse nomograma considera a 

determinação da estrutura, permeabilidade, teores de silte, areia muito fina, areia 

grossa e matéria orgânica como os parâmetros necessários para reconhecimento do 

fator K. Contudo, Denardin (1990) estudando a erodibilidade dos solos brasileiros e 

americanos chegou à conclusão de que o referido nomograma de Wischmeier et al. 

(1971) não explicava adequadamente o comportamento dos solos brasileiros frente 

aos agentes intempéricos. Neste sentido, para contornar esse desafio Denardin (1990) 

propôs uma adaptação dos parâmetros que permitissem mensurar as respostas dos 

solos tropicais intensamente intemperizados.

Diante desse cenário, os intervalos de erodibilidade dos solos na literatura 

demonstram uma alta variabilidade de resultados entre as mesmas classes de solos 

(Denardin, 1990; Silva et al., 2024) ou entre os mesmos tipos de horizontes diagnósticos 

(Mannigel et al. 2002; Castro et al., 2011;Duarte et al., 2020; Lense et al., 2021; Melo et al.,  

2021; Silva et al., 2022; Barbosa et al., 2024). 
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Em função da variabilidade dos resultados de erodibilidade existem, também, 

diferenças entre a quantidade de classes de propensão a erodibilidade e os pesos 

estabelecidos por cada pesquisador. Enquanto Bertoni e Lombardi Neto (1999) definiram 

5 classes (Tab. 1), Castro et al. (2011)  escolheram 6 classes de erodibilidade (Tab. 1). Esses 

autores discordaram ainda nos valores para cada intervalo.  

TABELA 1 - Classificação do fator erodibilidade (K).

Classificação proposta por Bertoni e 
Lombardi Neto (1999). Classificação proposta por Castro et al. (2011).

Propensão à 
erodibilidade

(t.ha.h/ha.MJ-¹.mm-¹) Propensão à 
erodibilidade

(t.ha.h/ha.MJ-¹.mm-¹)

Muito baixa K < 0,01 Muito baixa <0,0090

Baixa 0,01 < K > 0,02 Baixa 0,0090-0,0150

Moderada 0,02 < K >0, 03 Média 0,0150-0,0300

Alta 0,03 < K > 0,04 Alta 0,0300-0450

Muito alta K > 0,04 Muito alta 0,0450 - 0,0600

- - Extremamente alta >0,600

FONTE: os autores (2025).

Um outro desafio enfrentado por pesquisadores que trabalham com a 

erodibilidade dos solos no Brasil é a combinação entre a extensão territorial do país, 

a diversidade de condicionantes ambientais e a baixa densidade de informações de 

perfis de solos disponíveis. Consequentemente, os dados pedológicos publicados têm 

99,1% das unidades de mapeamento compostas por até 4 classes de solos (Coelho, 

et al., 2024). Diante desse cenário, Coelho et al. (2024) chamaram atenção para a 

necessidade de classificar a erodibilidade das unidades de mapeamento pedológicos 

compostas considerando a proporcionalidade de cada componente da legenda 

ampliada do mapa de solos. 

Diante desta conjuntura, o objetivo deste trabalho é determinar a erodibilidade 

dos solos da Bacia Hidrográfica do rio Pirapama – PE.

METODOLOGIA 
A metodologia está dividida na localização da área de estudo e na descrição dos 

procedimentos adotados.

Localização da área de estudo
A Bacia Hidrográfica do rio Pirapama (BHRP) (Fig.1) está localizada dentro da 

Unidade de Planejamento Hídrico 04, que engloba o Grupo dos Pequenos Rios Litorâneos 

2 (GL2) (APAC, 2020). Dentro da GL2 existem duas principais bacias hidrográficas: a do 
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rio Jaboatão e a do rio Pirapama. Essa última é objeto de estudo deste trabalho. A BHRP 

possui área de 604,20 km² inserida na Zona da Mata Pernambucana (Fig.1), englobando 

parte dos municípios de Cabo de Santo Agostinho, Ipojuca, Escada, Vitória de Santo 

Antão, Pombos, Moreno e Jaboatão dos Guararapes (Silva, 2025).

FIGURA 1 – Localização da Bacia Hidrográfica do rio Pirapama - PE.

FONTE: Silva (2025).

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
O mapa de solos utilizado para este trabalho foi elaborado por Silva  et al. (2025) 

abrangendo 23 unidades de mapeamento de solos.  Três unidades são formadas por 

Latossolos Amarelos (LAd1, LAd2 e LAd3), separadas entre si devido a textura, a fase 

do relevo e presença de caráter coeso ou úmbrico; 12 unidades são constituídas pelos 

Argissolos diferenciadas entre si devido a cor, a textura, as fases ou algum caráter como 

elemento diferenciador. Neste sentido, os Argissolos foram agrupados em: Argissolos 

Amarelos (PAd1, PAd2 e PAd3), Argissolos Amarelos com caráter rúbrico (PAdr1, PAdr2 

e PAdr3), Argissolos Vermelho-Amarelos (PVAd1, PVAd2, PVAd3, PVAd4 e PVAd5), 

Argissolos Vermelhos (PVd); uma unidade de Nitossolos (NVdf); nos ambientes 

de várzea foram delimitadas 04 unidades de mapeamento: com predomínio dos 

Cambissolos (CXbd), Gleissolos (GXbd1 e GXbd2) e Solos Indiscriminados de Mangue 
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(SM); ademais,  no ambiente de restinga foram individualizadas duas unidades 

constituídas por Espodossolos (Ekgu e Eku).

A determinação da erodibilidade dos solos da BHRP levou em consideração os dados 

pedológicos oriundos dos perfis disponíveis na área de estudos (Brasil, 1973; Silva et al., 

2001; Araújo Filho et al., 2000; Araújo Filho et al., 2013) e dos perfis coletados e analisados 

por Silva (2025). Desse modo, a erodibilidade dos solos da BHRP foi determinada a 

partir dos dados analíticos de 31 perfis de solos. Os parâmetros considerados foram 

granulometria, estrutura, permeabilidade, teor de Matéria Orgânica do Solo (MOS), 

Diâmetro Médio Ponderado (DMP) das partículas do solo. 

Os resultados das análises foram adicionados a equação proposta Denardin 

(1990) abaixo:

K = [(7,48 x 10-6 M ) + (4,48059 x 10-3 P) – (6,31175 x 10-2 DMP) + (1,039567 x 10-2 R)]

Onde: K = fator de erodibilidade em t.ha.h/ha.MJ-¹.mm-¹; M (%) = [areia fina (%) + silte (%)] 

x {[areia fina (%) + de silte (%)] + areia grossa (%)};  P representa o valor da permeabilidade, 

que é estimado pela análise do perfil do solo até o topo do horizonte C. Sendo que para 

o resultado de P adotam-se os seguintes valores: P: 1 = muito lenta, 2 = lenta, 3 = lenta a 

moderada, 4 = moderada, 5 = moderada a rápida, 6 = rápida. Enquanto DMP corresponde 

ao Diâmetro Médio Ponderado das partículas do solo  obtido da seguinte maneira:

Para calcular o teor de matéria orgânica foi considerado a quantidade de carbono 

orgânico do solo. Visto que o carbono orgânico corresponde a 58% do total da matéria 

orgânica. Neste sentido, o valor de carbono em cada horizonte foi multiplicado pelo 

fator 1,724 (Mielniczuk, 1999).

A extrapolação da informação do perfil de solo para o polígono de cada 

unidade de mapeamento de solos (Silva et al., 2025) foi feita da seguinte forma: 

a) para as unidades constituídas por uma única classe de solo e com um único 

perfil representativo o dado do perfil representa o dado do polígono; e b) para as 

unidades compostas por 2 ou mais componentes a erodibilidade foi mensurada 

para cada classe de solo. Em seguida, a partir de uma média ponderada, conforme 

as proporções dos solos, foi definida o valor de erodibilidade para a unidade de 

mapeamento de solos composta.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados demonstraram uma grande variabilidade de erodibilidade entre 

os horizontes superficiais e subsuperficiais de cada perfil de solo (Tabela 2). Para os 

horizontes superficiais a erodibilidade foi classificada como moderada (0,03< t.ha.h/

ha.MJ-¹.mm-¹) a muito alta (0,04  t.ha.h/ha.MJ-¹.mm-¹). Por outro lado, nos horizontes 

subsuperficiais o intervalo ficou entre baixa (0,01< t.ha.h/ha.MJ-¹.mm-¹) a muito alta 

(>0,04  t.ha.h/ha.MJ-¹.mm-¹).

Nos solos mais evoluídos, Latossolos Amarelos (LAd1, LAd2 e LAd3), a  

erodibilidade foi caracterizada como moderada com 0,024 t.ha.h/ha.MJ-¹  (Lad1) numa 

área de 11,73 km² (1,94%) e concentrada na parte central do médio curso da BHRP. Além 

disso, no alto curso e nos divisores de água do perímetro  da área de estudo (Fig. 2) 

os dados permitiram classicar a erodibilidade das unidades de mapeamento de solos 

LAd2 e LAd3 em muito alta erodibilidade com 0,064 t.ha.h/ha.MJ-¹  (Tabela 17). Por 

outro lado, a literatura consultada demonstrou intervalos entre 0,002 e 0,057 t.ha.h/

ha.MJ-¹ para os Latossolos (Denardin, 1990; Mannigel et al., 2002; Silva, 2009; Castro 

et al., 2011; Duarte et al., 2020;  SILVA et al., 2022; Barbosa et al., 2024). Por isso, pode-

se afirmar que os Latossolos da BHRP têm uma maior suscetibilidade erosiva do que 

aqueles consultados na literatura acima.

O grupo dos Argissolos (Tabela 2) ocupa 448,06 km² (77,17%) de toda a BHRP. 

Dentre eles, existe a unidade PAd2 cuja erodibilidade pertence a classe moderada (0,02 

>K< 0,03 t.ha.h/ha.MJ-¹.mm-¹) e está distribuída em 47,06 km² (7,79%). A unidade PAd2 

predomina no alto curso da BHRP entre os municípios Vitória de Santo Antão e Pombos. 

Em contrapartida, os demais Argissolos da área de estudo (Tabela 2), foram classificados 

com erodibilidade muita alta (K >0,04 t.ha.h/ha.MJ-¹.mm-¹).  Nota-se, no entanto, 

que neste estudo a erodibilidade dos Argissolos aprensenta uma menor variabilidade 

espacial da erobilidade em comparação com os dados da literatura. Visto que os trabalhos 

experiementais (Denardin, 1990; Souza et al.,  2023; Oliveira et al.,  2024) e os trabalhos 

com dados estimados têm erodibilidade   classificada entre os intervalos muito baixa a 

muito alta (Manigel et al., 2002; Duarte et al. 2020; Lense et al., 2021; Silva, 2022; Zanchin 

et al., 2021). Portanto,  devido a alta suscetibilidade erosiva dos diferentes Argissolos da 

BHRP é essencial utilizar práticas conservacionistas para garantir a manuntenção da 

qualidade dos solos e reduzir o assoreamento dos diferentes corpos hídricos.
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FIGURA 2 – Espacialização da erodibilidade dos solos da BHRP-PE.

FONTE: os autores  (2025).

A erodibilidade dos Cambissolos apresentou valor de 0,049 t.ha.h/ha.MJ-1.mm-¹ 

(Tabela 2), classificada como muito alta. Esse valor é superior ao valor observado por 

Melo et al. (2021) que classificou os Cambissolos de Águas Lindas/GO nos intervalos 0,013 

e 0,024  t.ha.h/ha.MJ-¹mm-1. Os demais trabalhos consultados apresentaram valores de 

erodibilidade entre 0,024 até 0,059 t.ha.h/ha.MJ-¹mm-1 (Mannigel et al., 2002; Silva et 

al., 2009; Lense et al., 2021). Neste sentido, no contexto dos Cambissolos a BHRP possui 

erodibilidade compatível com os intervalos observados na literatura consultadas sobre 

essa classe de solo.



FIGURA 2 – Unidades de mapeamento dos solos e suas classes de erodibilidade (K) na BHRP/PE

Unidade de 
mapeamento 

Fator K t.ha.h/ha. MJ-1.mm-¹ Área Classe de 
erodibilidade*

Classe de Permeabilidade
(horizonte superficial/

horizonte subsuperficial)Horizonte 
superficial

Horizonte 
subsuperficial

Média Perfil (km²) (%)

PAal 0,128 0,041 0,086 5,99 0,99 Muito Alta Moderada/Lenta a Moderada

PAd1 0,095 0,055 0,075 3,73 0,62 Muito Alta Moderada/Lenta
PAd2 0,038 0,008 0,023 47,06 7,79 Moderada Moderada/ Lenta a Moderada
PAd3 0,128 0,041 0,169 24,13 3,99 Muito Alta Moderada/Muito Lenta
PAdr1 0,069 0,124 0,097 10,67 1,77 Muito Alta Moderada/Lenta
PAdr2 0,104 0,,059 0,082 78,48 12,99 Muito Alta Moderada/Lenta
PAdr3 0,083 0,039 0,061 52,24 8,65 Muito Alta Moderada/Lenta
PVd 0,088 0,491 0,290 22,07 6,65 Muito Alta Moderada/Lenta

PVAd1 0,086 0,03 0,058 3,01 0,50 Muito Alta Moderada/Lenta
PVAd2 0,123 0,216 0,1695 46,14 7,64 Muito Alta Moderada/Lenta
PVAd3 0,080 0,020 0,050 54,23 8,98 Muito Alta Moderada/Lenta
PVAd4 0,111 0,044 0,077 86,75 14,36 Muito Alta Moderada/Lenta
PVAd5 0,093 0,043 0,116 13,56 2,24 Muito Alta Moderada/Lenta
CXbd 0,063 0,036 0,049 37,71 6,24 Muito Alta Moderada/Muito Lenta
Ekgu 0,063 0,500 0,282 1,23 0,20 Muito Alta Rápida/Lenta
Eku 0,063 0,500 0,282 2,86 0,47 Muito Alta Rápida/Lenta

GXbd1 0,037 0,490 0,264 36,53 6,05 Muito Alta Muito baixa/Lenta
GXbd2 0,045 0,054 0,050 11,54 1,91 Muito Alta Moderada/ Lenta a Moderada
LAd1 0,029 0,018 0,024 11,73 1,94 Muito Alta Lenta/ Lenta
LAd2 0,088 0,040 0,064 2,47 0,41 Muito Alta Moderada/ Lenta
LAd3 0,082 0,046 0,064 1,86 0,31 Muito Alta Moderada/ Lenta a Moderada
NVdf 0,143 0,029 0,086 4,45 0,74 Muito Alta Lenta/ Lenta
SM** 0,045 0,054 0,050 5,25 0,87 Moderada Muito Lenta/ Muito Lenta

FONTE: os autores  (2025).

* A classificação da erodibilidade dos solos de cada unidade de mapeamento levou em consideração o resultado dos dados do perfil de solo representativo. **SM a erodibilidade 
dessa unidade foi obtida a partir da média dos valores do resultado da unidade GXbd2. FONTE: os autores (2025).
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Os Espodossolos da BHRP (EKu e EKgu)  estão presentes em 4,09 km² (0,67%) 

da BHRP nos ambientes das restingas. Essas unidades de mapeamento apresentaram 

valores de erodibilidade 0,0282 t.ha.h/ha.MJ-¹mm-1. Esse valor  pode ser explicado 

pelo fato de que solos arenosos possuem  uma menor estabilidade de agregados. 

Ademais, a erodibilidade das unidades EKu e EKgu está dentro do intervalo observado 

na literatura entre 0,189 até 0,5750 t.ha.h/ha.MJ-¹mm-1 para a mesma classe de solo 

(Mannigel et al., 2002; Duarte et al., 2020). 

Os Gleissolos ocupam 48,07 km² (7,96%) e apresentaram erodibilidade moderada 

(GXbd1) a muito alta (GXbd2), com valores entre 0,0264 e 0,050 t.ha.h/ha.MJ-¹mm-1, 

respectivamente. Esses dados são inferiores aos observados por Oliveira et al. (2022) 

na bacia hidrográfica do Rio Mogi Guaçu/SP. Por outro lado, a erodibilidade dos 

Gleissolos da BHRP é semelhante ao intervalo  entre 0,0010 e 0,048 t.ha.h/ha.MJ-

¹mm-1 observados em outras pesquisas para a classe dos Gleissolos (Mannigel et al., 

2002; Duarte et al., 2020; Lense et al., 2021; Barbosa et al., 2024).

A unidade de mapeamento que corresponde aos Nitossolos ocupa uma área de 

4,45 km² (0,74%) da área total da BHRP. A erodibilidade dessa unidade foi classificada 

como muito alta com 0,086 t.ha.h/ha.MJ-¹mm-1 (Tabela 2). Este valor é bem superior 

ao intervalo observado na literatura consultada que foi de 0,0027 até 0,0355 t.ha.h/

ha.MJ-¹mm-1 (Mannigel et al., 2002; Bertol et al., 2007; Castro et al., 2011;  Hennig; 

Mota, 2018; Graça; Silveira, 2020; Melo; Santos, 2020; Nunes, 2020; Decco, 2021; Lense 

et al., 2021). Destaca-se  que o resultado de alta erodibilidade para os Nitossolos foi 

mensurado sobre os usos: policultura, cana-de-açúcar e pomar abandonado. Onde 

todos esses usos oferecem uma proteção maior do que no ambiente de solo exposto. 

Por isso, é salutar enfatizar o aumento da suscetibilidade erosiva dos Nitossolos 

quando ocorre a conversão da agricultura para a expansão urbana. Pois, essa classe 

de solo tem sido utilizada, sobretudo, com o monocultivo de cana-de-açúcar desde 

o início do século XVI com a implantação desse sistema de exploração. Porém, 

recentemente, por volta de 2014 (Silva, 2025) parte da área do Nitossolo na BHRP foi  

convertida para loteamentos na área de expansão urbana do município do Cabo de 

Santo Agostinho e a resposta da paisagem local foi o surgimento de incisões erosivas 

do tipo voçoroca (Fig. 3A e Fig. 3B ). Portanto, é uma classe de solo que requer um 

maior cuidado durante a conversão de áreas verdes para a expansão urbana.
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FIGURA 3A – Voçorocamento na unidade NVdf no Cabo de Santo Agostinho – PE.

FONTE: Cristiane B. da Silva (2023).

FIGURA 3B – Voçorocamento na unidade NVdf no Cabo de Santo Agostinho – PE.

FONTE: Marcelo R. B. Miranda (2023).

Resultado semelhante foi observado por Londero (2019), no Rio Grande do Sul, 

quando estudou a erosão e o escoamento superficial em encostas com plantio direto 

sobre o Nitossolo. A autora destacou que a combinação do fator volume de chuva 

com baixa cobertura vegetal teve como consequência um grande volume de material 

transportado do horizonte superficial.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os solos com moderada erodibilidade foram observados nos topos dos 

interflúvios (LAd1), nas vertentes (PAd2), nas planícies fluviais do médio e baixo 

cursos (GXbd1). Por outro lado, nos demais interflúvios (PAal, PAd1, PAd3, PAdr1, 

PAdr2, PAdr3, PVd, PVAd1, PVAd2, PVAd3, PVAd4, PVAd5, e NVdf), nos topos (LAd2 

e LAd3), nas planícies (CXbd e GXbd2) e no ambiente de restinga (Ekgu e Eku) os 

resultados permitiram classificar a erodibilidade em muito alta.

A Bacia Hidrográfica do Rio Pirapama-PE possui 82,75% do seu território 

com alta suscetibilidade natural aos processos erosivos. Esse cenário demanda um 

maior cuidado nas práticas de manejo para diminuir a produção de sedimentos 

nos interflúvios. Visto que a referida área, também, possui papel fundamental no 

fornecimento de água para o abastecimento de 1/3 da Região Metropolitana do Recife. 

	 Dentre as classes de solos estudadas, o Nitossolo é aquela que apresenta maior 

suscetibilidade aos processos erosivos. Sobretudo, no momento da conversão de áreas 

agrícolas para áreas urbanizadas. Desse modo, é essencial que durante esse tipo de 

transformação espacial o solo fique exposto por um curto período de tempo. Pois, o 

custo para recuperar uma área degradada com voçorocamento é muito alto.

	 Diante da importância da BHRP para a Região Metropolitana do Recife é 

interessante o desenvolvimento de pesquisas futuras que mensurem o volume de 

material erodido para os eventos climáticos de maiores recorrências.	
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